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Era tão puto, Santo Deus! Almoçávamos com o rádio ligado, atentos à hora 

em que iria começar o folhetim. Escutávamos o indicativo e fazia-se silêncio. Ao con-

trário da televisão, que apareceu bem mais tarde e pede distância, a rádio aproxima-

nos. Precisamos de ouvir e de imaginar aquilo que escutamos. A minha mãe encosta-

va o ouvido. O meu pai voltava-se na cadeira, olhos postos no aparelho como se 

pudesse ver, e eu, calções sujos de tanto brincar, sentava-me no chão entre os dois, 

quase em oração, pedindo a Deus que Isolda voltasse para os braços de Tristão, que 

Maria não morresse na despedida dramática dos seus pais, Sousa Coutinho e Madale-

na, suplicando para que os maus fossem castigados e os bons se tornassem felizes para 

sempre. Quando era puto, julgava que a felicidade era um estado que se perpetuava 

até à eternidade, descuidado do ruído que habita a vida de cada um de nós. 

Foi na rádio que descobri o teatro. A magia da transfiguração. Os mistérios da 

entrega a um personagem que apenas está escrito num guião. E, de repente, dar-lhe 

alma e movimento. Paixões e loucuras. Guerreiro e cobarde. Rainha ou escrava. 

Depois tudo sossega. O personagem regressa ao silêncio do guião e quem lhe deu vida 

recupera a sua qualidade de cidadão. 

Depois veio a televisão. Ainda era puto. Ficávamos embasbacados a vê-los já 

com corpos e gestos. Gente que viajava pelo caminho imaginado entre as estrelas, que 

nos fazia chorar e sorrir e rir e aplaudir e tremer de fascínio ao conhecer tantos heróis. 

Sonhava ser como eles. Um sonho incumprido por um ensaiador que me con-

denou com meia dúzia de palavras: Não tens talento. Dedica-te à escrita! 

Editorial  

Comemoração do 19º 

Aniversário da Casa 

do Artista 
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 Passaram muitos anos desde esses dias mágicos da descoberta. Corri à procura de palcos, 

onde pudesse ver representar, por todo o mundo. E sempre o mesmo fascínio. E desistindo de 

pertencer a esse universo de deuses, seguira o conselho daquele ensaiador que me matou as espe-

ranças, e escrevia. Escrevia sem cessar. Inventava os meus personagens, dava-lhes vida, oferecia-

os a escolas e a teatros do meu tamanho, só para sentir o milagre da transfiguração. 

Passou tanto futuro desde esses primeiros dias! Hoje, olho essa viagem com nostalgia e 

ternura. Passou a ser uma estrada feita de passado. Uma estrada feita de palavras, de milhões de 

palavras representadas pelos meus heróis, debruadas pela música e pelo canto dos artistas que as 

adornavam, pintadas pelo talento dos encenadores e cenógrafos que nelas pegaram. E quando 

tudo aconteceu já não existiam ensaiadores. 

Dezenas, talvez centenas de actores e de actrizes disseram as palavras que escrevi. Levan-

taram das páginas os personagens que inventei, dando-lhe parte tão grande de si próprios que, 

agora, quando já entardeço, oferecem-me a honra de presidir à Assembleia Geral da Casa do 

Artista. Comoveu-me o convite. Aceitei com gratidão humilde. E cada vez que entro neste espaço 

onde habitam os mágicos heróis que desenham o fantástico e o imaginário da Cultura portugue-

sa, sinto-me o puto de calções, rendido de espanto, aos amores de Romeu por Julieta que o rádio 

nos entregava nesses dias já tão longínquos do teatro radiofónico. 

A Casa do Artista é isto. Um imenso abraço! Um mar de gente e de memórias, onde o 

talento mora em perpétua inquietação. 

 

        Autor: Francisco Moita Flores 

(Dramaturgo e Presidente da Mesa da Assembleia 

Geral da APOIARTE—Casa do Artista) 

 

Fotografia: Espinho TV 
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“Mas acordando, voltei 

ao meu sofrimento eterno, 

e no meu peito encontrei 

desolação e inverno!” 

                Christovão 
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(fadista Alfredo Marceneiro) 

 

Alfredo Marceneiro era o seu nome artístico, porque a sua profissão era marceneiro. Mas 

o seu verdadeiro nome era Alfredo Duarte. Em muito jovem tinha uma alcunha, era conhecido 

por Alfredo Lulu, porque lá no bairro era o miúdo que vestia melhor. 

Começou a cantar fado na rua, pelo Carnaval, quando se faziam as cegadas. Criou um 

estilo muito próprio, chegou a ser autor e compositor, tem muitas letras e músicas de sua autoria, 

como a conhecida “Marcha do Ti Alfredo”. Era casado com a Tia Judite. Nasceu e morava em 

Campo de Ourique. Vivia num páteo na Rua Domingos Serqueira, na esquina da Ferreira Borges 

com a Saraiva de Carvalho, ao pé dos antigos Correios, onde hoje é o Restaurante Marco do Cor-

reio, em frente à Tentadora, ao pé do Canas e do Gingão. Num domingo de muito sol e calor do 

mês de Agosto, saiu o seu corpo da Basílica da Estrela e foi sepultado no cemitério dos Prazeres, 

no Talhão dos Artistas. Estava a fina flor do fado. Eu fui até lá e vi a nossa Amália, a Celeste, a 

Maria Carmen etc… Amália Rodrigues chamava-lhe o Patriarca do Fado. O Ti Alfredo tinha um 

filho também fadista Alfredo Duarte Júnior, que cantava no Bairro-Alto, no Machado e a mulher 

deste Odete Ferreira, era do Bairro da Graça e cantava no “Mil e Um”, do Francisco Radamanto, 

grande poeta de Fado. Cantavam lá a Aurora Sobral, Jorge Dias, Laurinda Gonçalves e a irmã da 

Cidaliza do Carmo, que vive cá com a gente, a Fernanda Machado. Já morreu toda aquela gente. 

O Ti Alfredo, todas as noites ia à Viela e ao Faia. Fez a Casa da Mariquinhas, toda em 

madeira. Tem o neto Victor, que não canta. Se hoje fosse vivo teria mais de 100 anos. 

Descanse em Paz Alfredo Marceneiro. 

 

                                                                Autor: Júlio Coutinho 

                                                     (Actor/Residente da Casa do Artista) 

Página 3 

RECORDAR MARCENEIRO É FALAR DE FADO  
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a imaginação 

é a nascente criativa 

do pensamento 

que une o conhecimento à eternidade 

das ideias 

 

do livro a publicar 

 

“Pingos de Pensamentos 

Entrelaçados no Amor” 

 

       de Miguel Barbosa 

(Dramaturgo/Residente da Casa do Artista) 

MEDITAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Morreu António Arnaut! Morreu um Homem Bom. Um homem altruísta, que foi o “pai” 

do nosso Serviço Nacional de Saúde. A ele ficamos a dever a criação dum Sistema, que apesar 

duma certa degradação funcional, tem poupado muitas vidas e dado um pouco de segurança e 

apoio à população. Ainda há pouco tempo, preocupado com certas limitações agora existentes, 

escreveu um livro propondo algumas correções no próprio sistema, de modo a atualizá-lo e a 

beneficiá-lo.  

A nossa gratidão pela sua entrega, pela sua devoção e sacrifício. Paz à sua alma! E que as 

gerações presentes e futuras o recordem com respeito e a admiração que ele merece. Estamos gra-

tos! 

  JF 
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REENCONTRO ENTRE A FADISTA ARGENTINA SANTOS 

E O ACTOR MARCOS FROTA 
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O actor Marcos Frota, que ficou conhecido em Portugal pela sua participação em diversas 

telenovelas, tais como, “Escrava Isaura” (1976), “Sassaricando” (1987), “Mulheres de 

Areia” (1993), “Malhação” (1996-97), “O Clone” (2001), esteve na Casa do Artista, no passado 

dia 10 de Maio 2018, a visitar a fadista Argentina Santos. 

Este reencontro ficou marcado pela cumplicidade que existe entre os dois há vários anos.  

Nas suas regulares visitas a Portugal, os actores Marcos Frota e António Évora frequenta-

vam o restaurante “O Senhor Vinho”, de Maria da Fé, na Lapa. Certo dia, foram até lá, mas a 

casa estava cheia. Apanharam um táxi e o taxista indicou-lhes, como alternativa, uma casa de 

fados, em Alfama. É aí, na “Parreirinha de Alfama”, propriedade da fadista Argentina Santos, 

que ambos se conhecem e estabelecem uma forte amizade, até aos dias de hoje. Torna-se frequen-

tador da Parreinha, sendo mimado pelos deliciosos cozinhados da proprietária da afamada casa. 

Por ocasião de uma das suas visitas ao nosso país, Marcos Frota e seus filhos, acompanha-

dos por António Évora, assistiram a uma gala de homenagem ao fadista Carlos Zel, na qual 

Argentina Santos participava. Enquanto a fadista cantava, o actor sobe a palco e ajoelha-se peran-

te a artista. O público ficou estupefacto e enternecido com esta atitude tão bonita e este gesto de 

amizade. 

É esta cumplicidade e admiração que o actor Marcos Frota mantém ainda hoje com a 

fadista Argentina Santos, e que podemos testemunhar nestas fotografias que registam a sua visita 

à Casa do Artista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fotografias: o actor Marcos Frota com a fadista Argentina Santos. Fotografias da autoria 

do actor e programador cultural António Évora. 
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Recentemente ouvi uma notícia na comunicação social dizendo que as crianças não 

sabiam brincar ao ar livre. Gostei de ouvir falar deste tema; pena foi ter sido um pouco aligeira-

do. Já temos alguns jovens e crianças a ficarem viciados com estes passatempos maléficos. Estou 

a falar dos telemóveis e computadores. Chegam a estar uma grande parte da noite nestas nocivas 

brincadeiras, dos jogos e não só, acabando por ir para a escola ensonados. Com este vício vão 

chegar ao ponto de não saberem conviver nem terem assunto de conversa. É lamentável termos 

uma parte da geração insensível e sem vontade de aprender, vivendo numa inércia que assusta. 

De quem será a culpa? Não se deve culpar os jovens. Eles são as principais vítimas, ao darem-

lhes de bandeja estes passatempos que deixam muito a desejar. E eles fazem muita falta ao país. 

As redes sociais são um pau de dois bicos: são benéficas e necessárias, mas quando apare-

cem pessoas nada recomendáveis que levam os jovens mais ingénuos a fazerem o que não 

devem, dá que pensar! Aparentemente este tema anda esquecido; temos de os incentivar e ensi-

nar que há vida para além destes jogos e conversas…  

A nova tecnologia é muito útil, quando bem utilizada. Os jovens podem tirar muitos 

ensinamentos e ficarem mais bem preparados para enfrentarem esta vida complicada. Mas se for 

o contrário estragam, não tudo, mas envenenam muita coisa boa.  

Temos uma sociedade envelhecida, mais uma razão para todos nós tentarmos libertá-los. 

Desta forma, temos que criar alternativas. Quando digo temos, tem que ser a humanidade em 

geral a criar espaços ao ar livre, onde as nossas crianças possam saudavelmente brincar. Assim, 

poderíamos evitar que os jovens estivessem dependentes dos computadores e telemóveis.  

Vivemos numa época de vida egoísta e fria. Se não travarmos esta inutilidade o que vai 

acontecer a uma parte desta geração? Vão ser uns solitários? Individualistas? Pouco tolerantes? E 

sem defesas para enfrentarem a vida real feita de competições. Não é de mais repetir: é urgente 

criar espaços ao ar livre e ainda gostava de ver as nossas crianças brincando alegremente. 

Eu na minha criancice, já lá vão umas décadas, tive a sorte de poder brincar na rua com 

os meus amiguinhos. Agora é impossível! Nessa altura, tínhamos vários jogos como a macaca 

(que saudades), andar à rodinha, saltar à corda etc… Os rapazes tinham os seus jogos e outros 

que inventavam e lá ia a Detinha cheia de agilidade brincar com eles! Eles eram uns catraios ale-

gres e muito educados.  

Com otimismo, fé e muita esperança espero que termine esta onda negativa, dando lugar 

a uma era mais positiva e justa. Que todos os jovens convivam positivamente com os seus com-

putadores. A inteligência e o bom senso vão prevalecer se Deus quiser. 

                                                                                         Autora: Maria Candal 

(Actriz/Cançonetista/Residente da Casa do Artista) 

Página 6 

O PORQUÊ DO VIRTUAL? 
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AFINAL SÓ TENS 19 ANOS—5 DE MAIO 2018 

  Esta coisa dos números 

  cinco do cinco, noventa e nove, 

  pode ter a simbologia 

  que cada um lhe pode outorgar, 

  a repetição cadenciada de uma qualquer crença, 

  o resultado até de uma conjugação astral, 

  mas tenho a certeza que foi, sobretudo, 

  a realização de um sonho 

  no qual se depositou uma enorme parcela de fé. 

  Fé, na capacidade de sonhar, 

  fé, na força imensa de quem foi capaz de o realizar, 

  fé, enfim, na certeza interior de que valia a pena. 

  E valeu! 

  E quando um senhor, nosso colega, 

  chamado Luís Pinhão que, de mala na mão, 

  franqueou as portas da realidade sonhada, 

  essa criança recém-nascida 

  sorriu para ele com a inocência 

  de quem olha enternecida para o avô 

  que vem partilhar com ela o resto da sua vida. 

  E ele, como seria de esperar num avô bem formado, 

  deu-lhe as primeiras lições de uma relação afectiva  

  com os mais velhos a quem não é permitido envelhecer. 

  E, à medida que foi crescendo, 

  A criança-lar foi aprendendo a entendê-los, 

  A acompanhá-los nas suas dificuldades, 

  a amá-los, pedindo-lhes em troca apenas 

  a gratidão devida ao seu amor por eles. 

  Hoje, 

  na sua festa de aniversário, 

  irreverente, mas linda e responsável 

  nos seus dezanove anos, 

  apenas lhes faz um pedido, simples mas profundamente sentido: 

  Amem-na! Porque ela merece. 

  Viva a Casa do Artista! 

        Autor: Fernando Tavares Marques 
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PARA TI MÃE 

 

  

 

 

 Mãe! 

 Esse véu que te ferva o olhar 

 É feito de Lágrimas 

 Lágrimas que eu te fiz chorar 

 Mãe Querida 

 Perdoa-me! 

 Eu não sei o que faço 

 Nem o que digo… 

 Não 

 Não julgues 

 Que não te tenho amor 

 Que sou uma ingrata… 

 

 Depois  

 Só o perdão 

 Poderá apagar 

 Essas linhas húmidas 

 Que te sulcam o rosto… 

 Mas tu 

 Perdoas sempre 

 

 Sem ti 

 Como o mundo 

 Seria insípido e vazio… 

 Mas tu 

 

 

 És o sol 

 Onde os meus olhos 

 Que caminham nas trevas 

 Encontram a luz 

 Que os alumia… 

 

 Mãe! Adoro-te 

 Como tu és bela 

 Eu sei que o amor 

 Que me tens 

 É muito profundo 

 É o maior tesouro 

 Que possuo na terra… 

 E não posso 

 Não quero  

 Perdê-lo 

 

 Vejo-te 

 Na tua deidade  

 Rodeada de uma auréola 

 De luz diáfora  

 Dir-se-ia quase celestial 

 E … 

 Desculpa 

 Mas só posso dizer-te: 

 MÃE QUERIDA 

 

  Autora: Luísa Viola 

Este bonito poema dedicado ao Dia da Mãe, foi-nos cedido pela associada e Residente 

Maria Adelina Viola (Discotecária e Informática na Rádio Renascença ), que a sua 

filha Luísa Viola lhe dedicou. 



Volume XXVI, Edição II 

 noite calma 

 nem a cinza se espalha 

 no cinzeiro 

 de barro caseiro 

 colocado na minha mesa 

 onde ainda estão 

 três beatas em decomposição 

 que antes me deram prazer… 

 - maldito vício adquirido 

 nos alvores da juventude 

 quando era regra de atitude 

 dar ares de crescido – 

 noite calma  

 e de cada alma 

 que na rua seguia 

 apenas se ouvia 

 um respirar abafado 

 por entre asas transparentes 

 esvoaçando pelo espaço 

 em bailados de sonho… 

 mas uma delas 

 saindo do seu grupo 

 talvez pela idade vencida 

 mergulhou de seguida 

 no meu copo de medronho… 

 noite calma 

 já sem calma 

 dentro de mim 

 perante aquele acidente 

 que lembra muita gente 

 perto do seu fim… 

 

   Autor: Joaquim Samora 

(Ponto de Teatro/Residente da Casa do  

Artista) 

… E A MELGA MORREU... 
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MARIA DOS  

OLHOS D´OIRO 

 Leva uma vida a cantar 

 Maria dos olhos d´oiro 

 Tão ricos como um tesoiro 

 Deixam brilhantes no ar 

 

 Porque nasceu para amar 

 Desdenha da solidão 

 Com a luz do seu olhar 

 Ilumina a escuridão 

 

 Olhos belos como o mar 

 Encantos dum conto moiro 

 Deixam brilhantes no ar 

 Tão ricos como um tesoiro 

 

 E linda como o luar 

 Ao beijar o trigo loiro 

 Leva uma vida a cantar 

 Maria dos olhos d´oiro 

 

 

    Autor: Mário Ramos 

(Técnico de Contas e Director Financeiro da 

Somec)  

 Com 3 letras apenas 

 Se escreve a palavra MÃE 

 São 9 meses apenas 

 Mas o seu Mundo também 

 

                        Autora: Nilza Moreno 

                     (Artista de Rádio/ Residente          

da Casa do Artista) 
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    CANTINHO DO AMOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                  (casamento real do Príncipe Harry e Meghan Markle) 

 

Amigos! Hoje não resisto à tentação de escrever umas linhas sobre o espetáculo surpreenden-

te que a televisão nos ofereceu: o casamento real. 

Surpreendente pela sua beleza e significado. O que vimos não foi só um enlace dum casal 

apaixonado, que deseja ser feliz. Assistimos com esta cerimónia a uma mudança significativa de 

hábitos e mentalidades. 

A cerimónia em si constituiu um hino à vida, ao amor, ao triunfo de outras mentalidades e a 

uma quebra da habitual rigidez protocolar com séculos de história. A monarquia inglesa deu um 

passo em frente, para a sua modernidade. 

Para além do protocolo muito menos rígido em toda a cerimónia, as palavras de encanta-

mento do cardeal afro-americano foram um hino à vida, ao amor, sustentada por um coro também 

afro-americano belíssimo. 

Quebraram-se assim, as regras rígidas com séculos de história.  

Hoje, a vida anda a uma velocidade estonteante. De tal maneira que os acontecimentos suce-

dem-se, sem quase tempo para os absorver, o que por vezes dificulta a sua compreensão e aceitação. 

Para nós, estas modificações são a esperança dum mundo futuro mais humano, compreensi-

vo e mais tolerante às diferenças. Nós estamos a viver e a participar numa época de transformações a 

um ritmo acelerado. 

E, nesta dança de mentalidades aqui estamos prontos a senti-las e vivê-las. Amigos, hoje o 

ritmo é outro, vamos vivê-lo com paixão e entusiasmo. É um século de transformações rápidas. Há 

que acertar o passo com o mundo atual, felizes por estarmos a viver estas transformações. O mundo 

é constituído por nós todos. Aceitar, colaborar e vivê-lo é a nossa missão! 

JF 
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                  A PÉROLA 

 

 
 Flectida no azul 

 Prendeu-se ao azul 
 Que a deu a meu jeito 
 Sentado no astro 
 Vogando o azul: 
 
            «Dá-lhe aqueles versos 
            Que fizeste para mim, 
              Que azul é a pérola, 

                          Teus versos, o azul». 

 
 E a nuvem do lago 

 Flectida no azul 
 É a nuvem do astro 
 Que desce até mim 
 E, ao dar-me a pérola, 
 Se torna ao azul: 
 
 
              «A pérola, os teus olhos, 
                O azul, os meus versos». 
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FACTOS Y FICCIONISMO  

   E quedei-me no lago 
 Num barco sem dono 
 A rimar palavras  
 Palavras profanas 
 Com lágrimas de fogo 
 No estendal do azul:   
 Essência de orvalho 
 Da flor de um cardo 
 A sulcar a face 
 De vestal num templo 
 Abrasando-lhe os lábios 
 A harmonia dos seios 
 E as inquietudes. 
 Deusa esculpida 
 Em meus devaneios 
 Sem formão, nem cinzel, 
 Tronco de freixo, 
 Ou marmóreo naco. 
 E a Deusa brilha na vertigem dos sen-

tidos  
 E na frugalidade dos instantes opacos. 
 Deusa dos cânones, 
 Imersa em compêndios e lendas, 
 E memoriais benfazejos, 
 É saudosa dos tempos da memória:   
 Iluminura celta em bosque druída 
 A reflectir-se na pérola 
 Que se compraz e dorme 
 No azul pasmado. 
 E eu 

 Em lago sem dono 
 No barco sem remos 
 Onde adormeci: 
 
     “Vogo em teus sonhos, 
  Embalo-me em ti”. 
 

 Autor: Afonso Henriques 

(Técnico da Central Técnica de programas da 

EN—RDP/Residente da Casa do Artista) 

“Nossas horas com amor, têm asas; na sua 

ausência muletas.” 

Miguel Cervantes 
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LÁ VAI ELA TODA CATITA 

 

A nossa amiga Catita Soares é Sócia e Residente cá em Casa, está no terceiro andar e par-

tilha o quarto com a grande Anita Guerreiro. Foram amigas na América. 

Por ironia do destino, a nossa Catita é vizinha da Eduarda e da Maria Manuel, irmã e 

sobrinha da saudosa Deolinda Rodrigues. 

Nos dias festivos vai sempre para ao pé do filho e nos fins-de-semana lá vai ela matar sau-

dades à sua casinha. Todas as manhãs, muito cedo, lá está ela a tomar o pequeno-almoço no refei-

tório, para ir para o Politeama trabalhar. Gosta muito do seu patrão Filipe La Féria, que diz ser 

um amigo e também gosta muito do Zé Gaspar e do aderecista Francisco Stofell. Ela é uma gran-

de costureira do guarda-roupa do Teatro. 

Tem por lá bons amigos, tais como: Carlos Quintas, Rosa Areia, Maria Ruivo, Catarina 

La Féria, Pepa, que aproveito para lhe mandar daqui um beijinho. 

Sempre muito bem arranjada, muito simpática e educada. É bom estar perto dela e ser seu 

amigo. Ainda bem companheira Catita, que vieste para cá para perto de nós. Bem-Haja. 

 

Autor: Júlio Coutinho 
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Para recordar...  

 

como era antiga-

mente! 
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   Já há tema para a Grande Marcha de Lisboa de 2018, que será transversal a todos 

os participantes: “Canção de Lisboa – Homenagem a Vasco Santana”. Todos irão dançar e can-

tar a composição vencedora do concurso anual para a Grande Marcha, num ano em que se assi-

nalam os 120 anos do nascimento do artista português e 60 da sua morte. 

A primeira Grande Marcha foi “Lá vai Lisboa”, de Raúl Ferrão e Norberto de Araújo, 

interpretada na edição de 1935 por Amália Rodrigues, apenas dois anos depois da estreia de “A 

Canção de Lisboa”, o filme de Cottinelli Telmo, que o produtor Leonel Vieira adaptou em 2016 

aos tempos modernos.  

 

Revista “Time Out Lisboa”, 3 a 9 de Janeiro 2018– Número 536 

DOUTOR, FADISTA E AGORA MUSA  
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 Colabore com a nova edição do “Boletim 

Informativo da Casa do Artista” 2018, através das 

suas histórias, do seu talento, da sua arte.  

 

 Contamos consigo! 



Estrada da Pontinha, 7 
1600-582 Lisboa 

Tel: 217110890 
Fax: 217110898 

Correio eletrónico:  
geral@casadoartista.net 

 
www.casadoartista.net 

 A APOIARTE/CASA DO ARTISTA—Associação de Apoio aos Artistas 

é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), destinada a apoiar e 

dignificar aqueles que exerçam ou tenham exercido funções relacionadas com a 

atividade do espetáculo nas áreas das artes cénicas, da televisão, do cinema e da 

rádio. 

 A Residência, o Teatro Armando Cortez, a Galeria Raul Solnado e o Cen-

tro de Formação constituem as várias valências de apoio e desenvolvimento dos 

objetivos definidos na sua génese. Abrangida pela Lei do Mecenato Cultural, tem 

contado com vários apoios que, de algum modo, nos têm ajudado a contribuir 

para a melhoria da qualidade de vida de todos os residentes nesta Casa do Artista.  
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AGENDA CULTURAL 

 SALA BEATRIZ COSTA: 

7 de Junho (quinta-feira), 15 horas — Atuação do “Grupo Vozes do Esto-

ril—Música Popular; 

11 de Junho (segunda-feira), 15 horas — Apresentação do “Boletim Informa-

tivo da Casa do Artista”; 

12 de Junho (terça-feira), 15 horas — Comemoração do Santo António, com 

o acordeonista Tino Costa e as fadistas Anita Guerreiro e Teresa Balbi; 

19 de Junho (terça-feira), 15 horas — Conversa sobre “Semear Emoções”, 

com o enfermeiro Ricardo Sousa Fonseca; 

20 de Junho (quarta-feira), 15 horas — Atuação do Coro Curpi Santo Con-

testável de Campo de Ourique; 

21 de Junho (quinta-feira), 15 horas – Partilha de “Quadras Populares, pelo 

Animador Sociocultural; 

22 de Junho (sexta-feira), 15 horas — Atuação do Coro “I Cantori”; 

26 de Junho (terça-feira), 14:30 horas —Visita guiada ao Museu de Santo 

António, em Lisboa. 

 TEATRO ARMANDO CORTEZ: 

“O Soldadinho de Chumbo”, em cena, com encenação de Fernando Gomes e 

produção do Teatro Infantil de Lisboa”; 

“5 Lésbicas e uma Quiche”, até ao dia 10 de Junho 2018, com encenação de 

Paulo Sousa Costa e interpretação de Anabela Teixeira, Joana Câncio, Leo-

nor Seixas, Paula Neves e Teresa Tavares e produção da Yellow Star Com-

pany. 
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